
Apaixonados por Cristo 

 Quando vem a nossa mente a palavra paixão geralmente lembramos que em algum 

momento de nossa vida adolescente um gato ou uma gata que nós achávamos perfeitos para 

nós, nos deu uma boa olhada, uma piscada, mostrou um mínimo de interesse, mandou um 

beijo, deu um tchau inesquecível ou um abraço bem apertado e quem sabe até parou para 

conversar e você lembra com gratidão daqueles momentos em que você e ele ou ela riam à 

toa e na sua mente adolescente aquele primeiro gato ou gata ficará guardado em sua mente 

como sua primeira paixão. A descoberta do amor. O início de sua vida de relacionamento com 

o sexo oposto. 

 Nessa fase boa da adolescência, onde ainda não temos maturidade para o 

compromisso sério do namoro, nossa cabeça adolescente fica vagando a procura de alguém do 

sexo oposto e quando encontramos este ou esta alma, ele será durante muito tempo o nosso 

ou a nossa MGS – maior gato (a) do sistema. 

 No fundo, no fundo é na adolescência e bendita seja ela por isso, que começamos a 

explorar e entender a nossa sexualidade curtiu o desejo quase incontido de ser o objeto dos 

pensamentos e ficamos quase sem respirar quando recebemos ou damos nossa primeira 

cantada em alguém. 

 Quando damos importância exagerada a pensamentos e impressões erradas sobre 

paixão, sexo, sensualidade, literaturas românticas e fictícias, nossa vida adolescente vira um 

turbilhão, perdemos o foco de progredir na vida, de chegar à juventude para desfrutar tudo 

que a mesma tem de bom, de virar um jovem ou uma jovem de valor e principalmente 

meninas que se iludem muito com o que os garotos dizem a respeito delas, se iludem aos 

encantos de um garoto e acabam abaixando a guarda de seu corpo, acabam engravidando, e o 

gato maravilhoso foge, deixando-a na rua da amargura, e muitas meninas com pouquíssima 

idade, terão que submeter a trabalhar em ambientes péssimos, ganhando uma miséria para 

sobreviver e o que é pior sem tempo para pensar em dar um rumo novo na sua vida, pois 

agora aquele bebê que veio fora de hora passará a ocupar o centro das atenções de sua vida 

durante um bom tempo. Em resumo, a síndrome da vaca atingiu você e você fica pensando: 

será que eu nasci para pastar? 

 Nenhum de nós, adolescentes adventistas do sétimo, que tiveram o privilégio de ter 

um pai, uma mãe ou um parente cristão quer isso para sua vida e então antes que você se 

apaixone ou ame a pessoa errada, vamos aprender com a Palavra de Deus a nos apaixonar, 

amar e curtir o amor por Jesus. 

 Quando pensei seriamente em ter uma família, eu orei, quinze dias depois veio um 

convite para ajudar num camporee em Maringá e lá o Senhor me mostrou a minha mgs e de lá 

para cá tive uma vida melhor que eu tinha quando não tinha ninguém para amar. Depois de 

longos seis meses de relacionamento como amigos, resolvi encarar um dos maiores desafios 

da minha vida: pedi-la ao pai dela e depois ir para o acerto final com ela. E ela me disse que 

caso eu a quisesse teria que ser o eterno segundo, pois ela havia conhecido a Cristo e não me 

trocaria por Cristo de jeito nenhum. Namoramos, noivamos e casamos e temos duas lindas 

filhas como fruto de nossa paixão e nosso amor. 



 Mas como funciona essa história de se apaixonar por Cristo? Como amar alguém que 

sequer vemos? Como demonstrar amor por alguém que também nos amou? É fácil amar 

alguém que nos ama, por isso que amar a Cristo é muito fácil, mas nem todos aprendem ou 

colocam isso na prática e acabam se perdendo. 

 Quando amamos alguém de verdade, uma das melhores coisas que nos acontece é 

poder passar tempo com esta pessoa. Ficar ali juntinho, conversando, curtindo, sorrindo, 

sussurrando, admirando a beleza um do outro, sonhando juntos não tem preço. 

 Graças ao rei Salomão em Eclesiastes 3:1-8, nos vem à primeira dica, que precisamos 

colocar em prática caso queiramos aprender a amar a Cristo. A dica fantástica é: dê ao seu 

amigo Jesus, o melhor do seu tempo e a parte mais importante do seu tempo é logo depois 

que você acorda e antes de fazer qualquer coisa, você vai para o seu cantinho especial e ali 

resolver investir um tempo de qualidade no seu relacionamento com Cristo. Se você deixar 

Cristo para após o desjejum, muito provavelmente você o deixará após o curso de inglês, da 

natação, do curso de piano, do cursinho, as aulas da oitava ou do segundo grau. Muitos 

adolescentes tem uma vida tão atribulada e por não fazerem a escolha correta, só encontram 

um tempinho para Deus quando conseguem escutar a lição da escola sabatina no sábado. 

 Muitos casais não encontram tempo para se curtirem, conversarem, sonhares juntos, 

discutirem projetos para a família e o resultado é um casamento insosso, sem sonhos, sem 

projetos, sem planos. Uma frieza no relacionamento, uma monotonia que chega a ser 

lamentável e a vida vira uma eterna mesmice. 

 Mas quanto tempo eu devo passar com Cristo? E o que fazer durante esse tempo? 

Como posso fazer desse tempo um tempo de qualidade de verdade e não uma mera 

obrigação? 

 Cada um de nós vai precisar aprender a definir o tempo certo para ficar com Cristo. 

Você à medida que o conhece é que deverá definir quanto tempo será necessário para ir se 

apaixonando e irá definir também o que fará para tornar esse relacionamento o melhor de 

toda a sua vida. 

 Como segunda sugestão para melhorar ou começar esse relacionamento com Cristo, 

sua primeira atitude deverá ser deixar sua alma respirar. Mas como é isso: deixar a alma 

respirar é aprender a orar. E orar nada mais é do que fala abrir seu coração, se expor, pedir, 

agradecer, compartilhar com Cristo todos os seus sonhos, suas angústias, suas necessidades, 

suas provas, seus amores e seus projetos de vida. Não existe relacionamento sem falar. 

Aproveite esse tempo com Cristo para falar. Orar. Respirar. Aprenda a ter intimidade com 

Cristo. Aprenda a dizer para Cristo: eu te amo. Eu dependo de você. Eu preciso de você.  

Quando nos apaixonamos pelos nossos interessados, as três palavras mais faladas são: eu te 

amo. A gente escreve isso no guardanapo do Mc Donald´s, no guardanapo do Bob´s, nos 

bilhetinhos de feliz sábado, nos marca páginas apaixonados. Se fazemos isso por pessoas que 

talvez nem ficarão conosco, porque não falar as mesmas para a pessoa que mais nos amou? 

 Outra sugestão para mostrar todo o seu amor neste período de tempo diário com 

Cristo é louvá-lo. Louvar é o mesmo que orar, só que cantando. O rei Davi, o mais amado, o 



mais querido de toda a história do povo de Israel, o antecessor humano do próprio Jesus 

Cristo, entendia muito bem de música e além de compositor ele também tocava instrumentos. 

Vamos abrir a palavra de Deus e curtir lindas passagens que nos ensinarão como louvar neste 

momento diário com Cristo: Salmos 143:10 e Salmos 145:13 e Salmos 146:1. 

 Vamos praticar o louvor cantando o Hino 474 – Estou seguindo a Jesus Cristo. 

Mantenha seu hinário no seu cantinho diário com Deus e curta as bênçãos da adoração 

cantada. 

 Depois de dar o melhor de seu tempo para Cristo, depois de orar e conversar com seu 

amigo, depois de louvar dizendo para Ele que Ele é o único e o melhor de sua vida, chega a 

hora em que Ele é quem vai falar com você e esta é a parte onde a Palavra de Deus atua.  

Relacionamento onde só um fala não é relacionamento e é exatamente por isso que Deus em 

sua misericórdia preservou sua Palavra para entendermos a vontade de Deus para nossa vida. 

Muitos de nós lemos capítulos inteiros sem entender nada. A dica é leia apenas um por dia. 

Pegue uma caneta, marque o mais o impressionou e aproveite seu tempo com Cristo para 

estudar a sua lição da Escola Sabatina. 

 Vamos navegar pela Palavra de Deus e curtir porções preciosas da vontade de Deus 

para a nossa vida: Mateus 22: 37-40, Isaías 46:3 e 4, Romanos 12:1, 2 e 21, João 10:11 e João 

3:16 – história do menino que estava passando fome e o guarda lhe ensinou a senha: João 

3:16.·. 

 Depois destes momentos de relacionamento com Cristo, levantamos dali muito mais 

preparados para enfrentar as lutas do dia a dia. Nossas baterias espirituais estão carregadas 

para mais um dia e não mais um mês. Este relacionamento só nos faz tornar maior nosso amor 

ao Salvador e assim precisamos continuar em contato com ele ao longo do dia. Ao estarmos 

dia a dia ligados com Cristo, podemos escolher estar com Ele no ônibus ou na van que nos leva 

para a escola, na hora da prova, na hora de uma entrevista de emprego. O senso de estar 

sempre na presença de Deus é maravilhoso, pois, isso te deixa mais íntimo DELE. 

 Se existe um lugar que vai notar que você realmente teve um relacionamento com 

Cristo é a sua casa. Nossa casa dependendo de nossas atitudes quer sejamos adolescentes ou 

que sejamos pais ou vira um paraíso ou a transforma num inferno.  Sabemos que muitos de 

vocês tem pais separados e se existe algo que desestabiliza nossa vida adolescente é a 

separação de nossos pais.  Nessa história de separação, alguns são criados por avós e outros 

por tios e outros de vocês não tem ninguém para lhes educar, dar um norte em vidas. Mesmo 

em lares tradicionais, não existe perfeição, mas você adolescente pode sonhar com uma casa, 

uma família, onde você será o responsável e sua gata será a responsável. Você pode hoje 

tomar algumas atitudes para transformar sua vida familiar. Nada dá um testemunho melhor de 

nossa paixão por Cristo do que uma casa bem ordenada. As pessoas do mundão ficam 

admiradas quando adolescentes cristãos ou não tem um bom relacionamento com seus pais e 

encontrar adolescentes que amem seus pais e os honrem, mostra bem a beleza que o 

cristianismo faz na vida das pessoas. 

 Tempo, louvor, Bíblia, Espírito de Profecia, vida cristã pessoal e em família. Faltou 

apenas o testemunho. 



 Seu testemunho falará por você, mas algumas pessoas precisarão de seu serviço em 

prol de Jesus. Então qual dever ser nossa atitude em relação a serviço em prol do Mestre? Ser 

um eterno “apasd – adolescente parasita adventista do sétimo dia” – daquele tipo que não 

estuda mais a lição chega a hora que quer, não tem compromisso com a classe, que está na 

igreja porque foi obrigado. 

 Está nas tuas mãos adolescente e não na minha, o querer ser e querer fazer por Cristo. 

Nossa paixão por Cristo será revelada em frutos. Seremos excelentes filhos, ótimos 

adolescentes na classe, em casa e na igreja, bons desbravadores, bons alunos e colunas na 

sociedade.  

 Jesus Cristo precisará ser visto pela pessoas e nossa paixão por ele revelará Cristo ao 

mundo. 

 Que DEUS nos abençoe em nossa vida diária ao lado dele. 

 

 

  Mensagem feita com exclusividade para o Adole Itajaí – SC em 03/07/2010. 

        Robinson Huguenin Amorim 

 

  

 

  

  

  

  

  

  

  

 

  


